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1 Discurso proferido no ato de inauguração do Centro de Pesquisa do Hospital de Clínicas de Porto Alegre.
2 Presidente, Hospital de Clínicas de Porto Alegre.

Hospital de Clínicas de Porto Alegre ganha
moderno Centro de Pesquisas

O Centro de Pesquisas do Hospital de Clínicas de Porto Alegre foi
inaugurado em maio deste ano, com a presença do Ministro da Educação,
prof. Paulo Renato de Souza. Os objetivos do novo centro congregam a
realização de pesquisas clínico-cirúrgicas por meio de experimentação
animal e em laboratórios específicos; o desenvolvimento e aprimoramento
de recursos humanos para pesquisa; e a otimização do nível de assistência
quarternária do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA), por meio da
incorporação de novas tecnologias.
As equipes de pesquisa serão coordenadas por pofessores da Faculdade

de Medicina vinculados ao HCPA. Os laboratórios em atividade no Centro,
em caráter permanente, são de Patologia, Patologia Clínica,
Experimentação Animal, Biotecnologia (Engenharia Biomédica) e
Radiologia Animal. Haverá ainda atividade de pesquisa feita por laboratórios
temáticos, de duração limitada e auto-sustentáveis, selecionados por
convite.
O Centro de Pesquisas, chefiado pelo prof. Luiz Lavinsky, é ligado ao

Grupo de Pesquisa e Pós-graduação (GPPG) do HCPA. Além da sua chefia
específica, está vinculado às vice-presidências Médica e Administrativa
do Hospital. Conta com um Conselho Consultivo, que tem representação
da Faculdade de Medicina, do Hospital de Clínicas de Porto Alegre e
pesquisadores.

 Na vanguarda da medicina gaúcha1

Sérgio Eduardo Pinto Machado2

Hoje aqui reunidos participamos de mais um ato inaugural no âmbito do
nosso Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Ao longo de 30 anos, fatos
desta natureza têm se repetido com razoável freqüência, constituindo-se
numa situação quase natural em uma instituição em crescimento
constante, como temos sido. Ainda que certa habitualidade seja real, esta
não diminui a importância de cada novo ato. Ao contrário. Momentos como
o que estamos vivendo hoje são, sempre, muito especiais. O caso da
presente solenidade, na qual muitos fatores contribuem para que estejamos
felizes e orgulhosos. A começar pelo objeto desta cerimônia. De forma
política, estamos inaugurando um novo prédio, construído através de uma
parceria entre nosso Hospital e a CAPES. São cinco pavimentos, em 4 mil
metros quadrados, destinados a abrigar o Centro de Pesquisas do Hospital
de Clínicas, e dois serviços da Instituição, o de Endocrinologia  e o de
Genética Médica.
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Menke et al. Doença de Mondor secundária a herpes zoster torácico

O  Centro de Pesquisas representa um marco histórico, um salto
quantitativo na nossa já qualificada produção científica. Ele ocupará três
pavimentos do novo prédio, totalizando 2.700 metros quadrados dedicados
exclusivamente à realização de pesquisas que deverão representar
importantes avanços na assistência.
Os dois serviços mencionados - ambos tradicionais núcleos de excelência
em investigação - instalaram-se recentemente no prédio hoje inaugurado,
cada um ocupando um pavimento inteiro. Em modernas instalações físicas
e bem-equipados laboratórios, passam a  desenvolver, com qualidade ainda
maior, as atividades assistenciais, de ensino e pesquisa que, ao longo dos
anos, os fizeram merecedores de reconhecimento nacional e internacional.
Para aumentar a importância e o brilho desta cerimônia, agrega-se outro
fator. Esta solenidade também marca o início das comemorações, junto à
comunidade, dos 30 anos do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Não
bastasse isto, ainda o fazemos diante da presença sempre bem-vinda e
estimada do Excelentíssimo Senhor Ministro da Educação, Professor Paulo
Renato Souza. O comparecimento do Senhor Ministro a esta solenidade
nos honra e serve para, uma vez mais, sublinhar nossa condição de hospital
universitário da rede do Ministério da Educação - rede essa que, além de
cumprir de maneira indubitável seu papel principal, o de formação de
recursos humanos e desenvolvimento de pesquisa, transformou-se no
grande sustentáculo da assistência qualificada ao cidadão brasileiro.
Nosso Hospital faz, portanto, 30 anos. Em 1971, após décadas de esforços,
sonhos, avanços e recuos, finalmente - e por lei específica do Congresso
Nacional - surgia a empresa pública Hospital de Clínicas de Porto Alegre.
Inovador desde sua origem, vocacionado e comprometido com a excelência,
tem cumprido à risca seu destino de vanguarda da medicina gaúcha.
Assim tem sido. Somos uma lnstituição vencedora, um patrimônio público
reconhecido e prestigiado, e instigado sempre por nossa comunidade -
são públicos e múltiplos os fatos que demonstram isso.
Como referi antes, ao longo do tempo aqui tem se sucedido inaugurações,
muitas representando acréscimos, aquisições valiosas, suprimento de
deficiências, preenchimento de lacunas; outras, como a que hoje
testemunhamos, são marcos, portais que se abrem, desafiadores,
constituindo novos patamares, propondo novos horizontes, implicando
desafios de natureza variada, instigantes, preocupantes, que exigem
atitudes novas, visões novas,  inter-relações especiais, coragem,
criatividade, energia, confiança e esperança renovadas.

Resultado a um tempo final e inicial.

Final de um longo processo cumulativo de múltiplas iniciativas, do esforço
de muitos, vicissitudes do meio e das circunstâncias. Inicial por ser
nascimento, novo; é a dinâmica da vida. Assim ocorre aqui, neste mesmo
lugar, há 30 anos, culminando décadas de expectativas e trabalho de
muitos, especialmente de gerações de professores e alunos da nossa
Faculdade de Medicina. Entre as pessoas que hoje aqui se encontram,
várias são as que têm sua parcela nesta construção, que são agentes
dessa história.
Pois hoje, sem medo de errar, afirmo que estamos também em um destes
pontos de virada, que, se é de chegada, igualmente é de partida, para a
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pesquisa em nosso meio. Esta também tem uma longa história na
Faculdade de Medicina e no Hospital. Ano após ano, nossa academia foi
evoluindo, criando condições de visibilidade, reconhecimento e confiança
dos responsáveis por seu fomento. E esse prestígio - certamente essencial
para a concretização do presente ato - é a garantia do sucesso futuro. No
nível institucional, a mesma garantia decorre da  sintonia entre o Hospital e
a Faculdade de Medicina, sob a égide de nossa Universidade.
A visão institucional de sermos referencial público de alta confiabilidade
em saúde se reforça e se renova na data de hoje. Nossa alegria é muito
grande, mas certamente não é maior do que o sentimento de
responsabilidade e gratidão a todos os que tornaram esse momento
possível.
Tampouco e' de menor grandeza a confiança em um futuro de progresso e
sucesso.


